
 

 
 

 

Raízes e caminhos para avanços teóricos na coopetição turística: rumo à 

criação de valor social 
 

 

Amanda Anselmo de Medeiros1 

 Kettrin Farias Bem Maracajá2 

Adriana Fumi Chim Miki3 

 
 

   Resumo 

 

O fenômeno da coopetição evidencia a interação simultânea entre competição e 

cooperação em diferentes setores, focando numa rede de valor entre diversos stakeholders, como 

empresas e organizações, que trabalham estrategicamente juntos, equilibrando competição e 

cooperação para maximizar benefícios através da criação de valor em diferentes dimensões: 

social, ambiental e econômica. Deste modo, a criação de valor social através da coopetição 

turística atua como um agente de mudança em direção ao desenvolvimento local e sustentável, 

impactando positivamente em aspectos sociais e econômicos. O objetivo do presente estudo foi 

identificar as raízes teóricas da coopetição turística e seus direcionamentos para uma evolução 

rumo à criação de valor. Para tanto, realizou-se uma revisão sistemática da literatura dos artigos 

científicos publicados nas bases de dados da Web of Science e Scopus. Foram utilizadas técnicas 

bibliométricas e estatísticas, empregando os softwares VOSviewer e SPSS, para análise das 

citações e co-citações, de modo a analisar o desenvolvimento teórico ao longo do tempo e 

identificar as raízes teóricas que sustentam a coopetição no turismo. Os resultados apontam que, 

apesar das teorias bases da gestão serem destaque nos artigos da amostra final, o contexto do 

turismo apresenta suas especificidades a partir da predominância de correntes teóricas: Value Co-

creation, Tourism Competitiveness, Governance e Relational View. Essas teorias são adequadas 

para serem aplicadas à coopetição, pois consideram o fenômeno como um importante 

comportamento estratégico a ser adotado para alcançar objetivos comuns e compartilhar 

benefícios coletivos, promovendo assim a geração de valor em diferentes níveis e segmentos. 

Ainda de acordo com essas teorias, observa-se que dão ênfase nas relações coopetitivas entre 

stakeholders e destacam a geração de valor como o principal efeito do turismo. Sendo assim, os 

achados indicam uma tendência na construção do paradigma da coopetição no turismo que se 

alinha com o pressuposto de coopetitividade, gerando contribuições teóricas para o campo de 

conhecimento. 
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